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APRESENTAÇÃO
O Artista de Mil faces

Eu, Ricardo Guilherme, sou de Fortaleza (CE), essa cosmopolita província da latino-Eu, Ricardo Guilherme, sou de Fortaleza (CE), essa cosmopolita província da latino-
América. Foi para historiar o Teatro dessa pequena cidade do interior do mundo que meAmérica. Foi para historiar o Teatro dessa pequena cidade do interior do mundo que me
tornei professor de história da Universidade Federal do Ceará, autor de livros sobre ostornei professor de história da Universidade Federal do Ceará, autor de livros sobre os
séculos XIX e XX, e há 50 anos criei um centro de pesquisa detentor de um acervoséculos XIX e XX, e há 50 anos criei um centro de pesquisa detentor de um acervo
iconográfico, bibliográfico e audiovisual acerca da história do Teatro no Ceará. Porém,iconográfico, bibliográfico e audiovisual acerca da história do Teatro no Ceará. Porém,
ao longo dessas cinco décadas de publicações concernentes à memória teatral e aoao longo dessas cinco décadas de publicações concernentes à memória teatral e ao
magistério universitário, venho atuando também na imprensa. E na literatura tenhomagistério universitário, venho atuando também na imprensa. E na literatura tenho
publicado crônicas, ensaios, contos, dramaturgia e poesia numa escrita que, para alémpublicado crônicas, ensaios, contos, dramaturgia e poesia numa escrita que, para além
da abordagem histórica, articula a oni-dimensionalidade de referênciasda abordagem histórica, articula a oni-dimensionalidade de referências
multitemporais, por entender que um artista precisa estar simultaneamente em trêsmultitemporais, por entender que um artista precisa estar simultaneamente em três
tempos ao mesmo tempo: atrás, ao lado e à frente do seu tempo. Estar atrás no sentidotempos ao mesmo tempo: atrás, ao lado e à frente do seu tempo. Estar atrás no sentido
de conhecer a história e a antropologia cultural do seu povo; estar ao lado no sentidode conhecer a história e a antropologia cultural do seu povo; estar ao lado no sentido
de compreender as demandas da contemporaneidade e estar à frente no sentido dede compreender as demandas da contemporaneidade e estar à frente no sentido de
contrariar expectativas para criar perspectivas, indo, portanto, ao encontro dos temposcontrariar expectativas para criar perspectivas, indo, portanto, ao encontro dos tempos
e de encontro ao tempo.e de encontro ao tempo.  
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

            A história do teatro e da artes do Ceará se confundem com a trajetóriaA história do teatro e da artes do Ceará se confundem com a trajetória
de um artista singular, um criador incansável e um pesquisador arguto. Emde um artista singular, um criador incansável e um pesquisador arguto. Em
cena ou nos bastidores Ricardo Guilherme dedica grande parte de suascena ou nos bastidores Ricardo Guilherme dedica grande parte de suas
quase sete décadas de vida a se inventar e reinventar, convidando o outro,quase sete décadas de vida a se inventar e reinventar, convidando o outro,
o público, a se ver, se rever e se revelar.o público, a se ver, se rever e se revelar.  
        Poeta do agora, do futuro e da memória, segue lançando mundos noPoeta do agora, do futuro e da memória, segue lançando mundos no
mundo e através de seu raro poder de síntese e de uma vasta capacidademundo e através de seu raro poder de síntese e de uma vasta capacidade
de expressão nos convida a adentrar seu universo multifacetado ede expressão nos convida a adentrar seu universo multifacetado e
imprevisível.imprevisível.  
        Do Rádio à TV, do Teatro ao Cinema, da Literatura à Música, passandoDo Rádio à TV, do Teatro ao Cinema, da Literatura à Música, passando
pela Docência, esse artistas de mil faces funde ideias, sons, gestos epela Docência, esse artistas de mil faces funde ideias, sons, gestos e
palavras, tudo costurado pela tinta do sonho, a pena do indizível e pelapalavras, tudo costurado pela tinta do sonho, a pena do indizível e pela
asa da Poesia.asa da Poesia.
        Nas páginas a seguir pode-se encontrar um resumo da trajetória desseNas páginas a seguir pode-se encontrar um resumo da trajetória desse
nome fundamental para a cultura cearense e brasileira e também umnome fundamental para a cultura cearense e brasileira e também um
panorama da produção artística cearense da segunda metade do séc. XXpanorama da produção artística cearense da segunda metade do séc. XX
e início do séc. XXI.e início do séc. XXI.  
            Logo abaixo, algumas palavras do próprio artista:Logo abaixo, algumas palavras do próprio artista:

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

                                                                                                                
Ricardo GuilhermeRicardo Guilherme



FOTO: ARQUIVO PESSOAL



                                  RÁDIO UNIVERSITÁRIA FM - FORTALEZA - CEARÁ 
FOTO: JR. PANELA

FOTO: ARQUIVO CEARÁ RÁDIO CLUBE

Em 1969, aos 14 anos de idade, Ricardo Guilherme inicia sua carreira atuando em radionovelas
nos estúdios da emissora Ceará Rádio Clube, sediada na cidade de Fortaleza (CE). Uma delas
foi a radionovela “Mais Forte que o Ódio”, de Raimundo de Oliveira. No elenco, dentre outros,
Laura Santos, Ângela Maria, Ivone Mary, Djacir Oliveira, Miriam Silveira, João Ramos,
Gonzaga Vasconcelos, Glice Sales e José Humberto Cavalcante. (foto)

Mais tarde, em 1981, retorna ao universo do rádio, desta vez como
integrante da equipe fundadora da Rádio Universitária FM,
equipamento da Universidade Federal do Ceará (UFC), onde
apresentou diariamente programas como “Opinião”, “Crônica
de Fim de Tarde” , “E Por falar em Teatro”, dentre outros. Nesse
contexto realizou entrevistas de longa duração com
personalidades como Paulo Freire, Luis Carlos Prestes, Darcy
Ribeiro e Celso Furtado. (foto)

TEXTO RADIONOVELA “MAIS FORTE QUE O ÓDIO”. 
FOTO: ARQUIVO PESOAL

CELSO FURTADO E RICARDO GUILHERME. 
FOTO: ARQUIVO PESSOAL





A seguir, teatrografia resumida: 



A LIÇÃO
Texto: Eugène Ionesco 
Direção e Atuação: Ricardo Guilherme
Teatro Universitário 
Paschoal Carlos Magno - UFC
Fortaleza (CE)
1983

O CONSELHEIRO E CANUDOS
Texto e atuação: Ricardo Guilherme

Direção: B. de Paiva
 Teatro Villa-Lobos
Rio de Janeiro - RJ

1987

APARECEU A MARGARIDA
Texto: Roberto Athayde

Direção e atuação: Ricardo Guilherme
Teatro Universitário - UFC

Fortaleza (CE)
1981

O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU 
Texto: César Vieira

Direção : José Carlos Matos
Atuação: Ricardo Guilherme

Teatro da Emcetur
Fortaleza (CE)

1977

ROSA DO LAGAMAR
Texto: Eduardo Campos
Direção: Haroldo Serra

Atuação: Ricardo Guilherme
Teatro da Emcetur

Fortaleza (CE)
1975 

ALMANJARRA
Texto: Artur Azevedo
Direção e atuação: 
Ricardo Guilherme

Teatro São José
Fortaleza (CE)

1974

CANTOCHÃO PARA UMA ESPERANÇA
DEMORADA 

Texto e direção de B. de Paiva 
Atuação Ricardo Guilherme

Teatro Universitário 
Paschoal Carlos Magno - UFC

Fortaleza (CE)
1981

ANCHIETA NO AEROPORTO
Texto, direção e atuação: 

Ricardo Guilherme 
Teatro São José 
Fortaleza (CE)

1973
THE MINO TIMES
Textos: Hermínio Castelo Branco e Zé Pinto
Dramaturgia, direção atuação: Ricardo
Guilherme.
Teatro Universitário - UFC
1979

AS AVENTURAS DE PEDRO MALAZARTES  
Texto: João Bittencourt

Direção e atuação: Ricardo Guilherme
Caminhão da Cultura 

Fortaleza (CE)
1980

O MORRO DO OURO 
Texto: Eduardo Campos
Direção : Haroldo Serra

Atuação e assistência de direção:
Ricardo Guilherme
Teatro Aplicado 
São Paulo (SP)

1976



MERDA
Texto e direção: Ricardo Guilherme

Teatro José de Alencar
Fortaleza (CE)

2001

Flor de Obsessão 
Texto: Nelson Rodrigues
Direção e Atuação: Ricardo Guilherme
Teatro Universitário - UFC
Fortaleza (CE)
1993

SARGENTO  GETÚLIO 
Romance de João  Ubaldo Ribeiro 

Solo de Ricardo Guilherme
Teatro Universitário - UFC

Fortaleza (CE)
1991

68.com.br
Texto, direção e atução: Ricardo Guilherme
Teatro José de Alencar
Fortaleza (CE)
1998

Bravíssimo
Texto: Nelson Rodrigues

Direção e Atuação: Ricardo Guilherme
Sala Morro do Ouro

Theatro José de Alencar
Fortaleza (CE)

1997

RG  GÊGÊ COM RG
Texto, direção e atuação: Ricardo Guilherme

Theatro José de Alencar
Fortaleza (CE)

2001

A DIVINA COMÉDIA DE DANTE E MOACIR
Texto, direção e atuação: Ricardo Guilherme

Teatro Radical 
Fortaleza (CE)

2000

BIS
Textos: Nelson Rodrigues

Direção, compilação e transcriação: 
Ricardo Guilherme

Teatro Sesc Ipiranga
Em São Paulo( SP)

2001

RAMADANÇA
Texto , direção e atuação:

Ricardo Guilherme
Teatro do Centro Dragão do Mar

Fortaleza (CE) 
2002

A
Texto: Ricardo Guilherme 

Direção: Ricardo Guilherme 
e Karlo Kardozo

Atuação: Eugênia Siebra
Teatro Radical
Fortaleza (CE)

1999

A cantora careca
Texto: Eugène Ionesco

Direção: Ricardo Guilherme
Teatro Universitário - UFC

Fortaleza (CE)
1994

BRAVÍSSIMO 
Texto, direção e atuação:
Ricardo Guilherme
Teatro do Centro Dragão do Mar
Fortaleza (CE) 
2002



.@ (ARROBA)
Texto, direção e atuação: Ricardo Guilherme

Centro Cultural do Banco do Nordeste
Fortaleza (CE)

2014

MARIA DE ARAÚJO: A BEATA DA HÓSTIA DE SANGUE
Atuação, texto e direção: Ricardo Guilherme

(com Maria Vitóri)a
Teatro SESC 
Crato (CE) 

2011

A LIÇÃO 
Texto: Eugène Ionesco 

Transcriação, direção e atuação: Ricardo Guilherme
(com Maria Vitória) 

Theatro José de Alencar (Sala Nadir Sabóia)  
Fortaleza (CE)

2012.

FREI TITO: VIDA, PAIXÃO E MORTE
Texto, atuação, encenação, orientação: 

Ricardo Guilherme
Direção: Graça Freitas 
Teatro Luiz Mendonça 

Recife (PE)
2012

É PROIBIDO PROIBIR (aula-espetáculo)
Texto e atuação: Ricardo Guilherme  
Teatro Antonieta Noronha
Fortaleza (CE)
2013

DE OLHOS ABERTOS LHE DIREI, 
de Belchior e Ricardo Guilherme

Texto, direção e atuação: Ricardo Guilherme 
Teatro do CUCA Che Chevara

Fortaleza (CE)
2016 

SE ELA DANÇA, EU CANTO
Co-autor, co-diretor: Ricardo Guilherme

Atuação: Silvia Moura e Ricardo Guilherme
Teatro do Centro Cultural Dragão do Mar

Fortaleza (CE) 
2019  

DIGITAL (INTERNET-EATRO)
Texto, atuação e direção: Ricardo Guilherme

Salão de Eventos do Hotel  Praia Centro
Fortaleza (CE)

2023 

NO ATO
Texto, atuação e direção: Ricardo Guilherme

Theatro José de Alencar
Fortaleza (CE)

2022 

FREI TITO: MEMÓRIAS DO MÁRTIR
Texto, atuação e direção: Ricardo Guilherme

Theatro José de Alencar
Fortaleza (CE)

2024 



APARECEU A MARGARIDA: texto de Roberto Athayde. Direção e Atuação: Ricardo Guilherme. Outros
atores envolvidos na montagem: Paulo Marcelo Moreira, Luciano Cléver e Pedro Marcos Lima (os três
últimos substituídos, a partir de 1982, por Valéria Albuquerque) Produção: Grupo Pesquisa Estreia no
Teatro Universitário Paschoal Carlos Magno em Fortaleza (CE) no ano de 1981 (17/setembro) Temporadas
no Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP) , Brasília (DF) em 1982 e 1986. Excursões por Portugal (1984 e 1985),
Itália (1984 e 1989), Alemanha (1984), Cuba, Nicarágua, Costa Rica, México (1987), Angola e Tunísia (1989).
A montagem continuou sendo encenada nas décadas de 1990, 2000 e 2010 e teve sua temporada mais
recente no Teatro Abre Alas, Fortaleza (CE) em 2024.



A SEDE
Em 15 de abril de 1999 se deu a inauguração da sede do Teatro Radical que até outubro de 2000 existiu
na rua Dragão do Mar, 531.  Núcleo  fundador: Ricardo Guilherme, Ghil Brandão, Karlo Kardozo , Suzy
Lins de Almeida e  Eugênia Siebra. Depois surgiram componentes como Hertenha Glauce, Edneia Tutti
Quinto, Luiza Torres , Cláudio Perebo, Lua Ramos, Ruth Guimarães, Renata Gomes, Mário Filho e Nelson
Albuquerque, dentre outros. Eram três  salas de espetáculo, uma biblioteca e um salão de exposições .
Inúmeras peças teatrais aconteceram neste espaço: “68.com.br”, “A Menina dos Cabelos de Capim”,  
“Iracema”,  “A Divina Comédia de Dante e Moacir”, “Bravíssimo”, “A”, “Flor de Obsessão” e “Pessoa
Persona”, além de tantas outras.

Poética  criada por Ricardo Guilherme, em 1988, o
Teatro Radical  tem fundamentos teóricos e
metodologia implantados inicialmente (1991) pelo Grupo  
Pesquisa e a partir de 1997 ( até 2000) desenvolvidos
pela Associação de Teatro Radicais Livres,  núcleo
formado pelos  Grupos Pesquisa, Pessoas de Teatro e
Cia Pã de Teatro.

O Radical teatraliza os conflitos  que originam e
embasam a Cena, a partir de movimentos (verbais e
corporais) que se compõem, se repetem e se alternam
ao longo da cena, deflagrando forças em confronto.

Compõe a radicalidade cênica do Teatro Radical uma
ação (de corpo/voz) fundamental que enseja
derivações, conexões imagéticas e estas em
consonância estimulam a pertinência de novos
significados para a ação fundamental. Convoca-se o
espectador não para uma diversidade de imagens
demonstrativas , mas para imagens sintéticas que, a
partir de um processo de repetição criativa, invoca
significações , estabelecendo correlações entre o que
se vê/ouve e o que não está presente mas que ganha
plausibilidade pela fabuação de quem ouve/vê.
Trata-se assim de uma abordagem na qual a repetição
de uma rizomática partitura corporal/vocal vai
agregando valores à representação pelas diferentes
potencialidades de sua realização.



FOTO: ARQUIVO JORNAL O POVO



Integra a equipe fundadora da Televisão Educativa do Ceará e nesta trabalha como diretor,
roteirista, apresentador e produtor. São exemplos desse período os programas Sarau e  
Manifestro. (fotos)  

Programa SARAU 
TV Educativa (CANAL 5)

Produção e apresentação: Ricardo Guilherme

Programa Manifesto
TV Educativa (CANAL 5)

Produção e apresentação: Ricardo Guilherme

Em 2007 estreia, na agora TVC, o programa “Dialogo”, um dos mais longevos da tv cearense,
onde semanalmente recebe personalidades das mais diversas áreas do conhecimento, entre
elas: Lira Neto, Sérvulo Esmeraldo, Ednardo, Izaíra Silvino, Nildes Alencar, entre outros.  

Segue como profissional da TV, agora TVC, escrevendo
roteiros, dirigindo e produzindo programas, além de
apresentar material pedagógico destinado a alunos do
ensino médio da rede estadual do Ceará. 

Crachá TVC 
1990





O HOMEM DE PAPEL
Direção: Carlos Coimbra

Atuação: Ricardo Guilherme

DÔRA DORALINA
Direção: Perry Sales
Atuação: Ricardo Guilherme

FORÇA TAREFA
Direção: José Alvarenga Jr. e Mário Márcio Bandarra
TV Globo
Atuação: Ricardo Guilherme

PADRE CÍCERO
Direção: Helder Martins
Atuação: Ricardo Guilherme

Além de linguagem de inspiração e pesquisa, para Ricardo Guilherme o cinema foi também palco onde
pode exercer seu ofício dando vida a diferente personagens. Abaixo um resumo da atividade
cinematográfica do artista. Para outras informações consultar a cronologia geral.  





Na longa trajetória de Ricardo Guilherme a PALAVRA encontra lugar central. Além do dramaturgo
reconhecido e encenado por grupos de todo o Brasil (e por si mesmo em inúmeras montagens e solos),
Ricardo Guilherme é dono de uma variada produção literária que inclui contos, poemas, crônicas, entre
outros.  Abaixo, algumas das publicações:

A MENINA DOS CABELOS DE CAPIM 
EDITRORA  DEMÓCRITO ROCHA - ANO

2011

LOA 
EDITRORA UFC

ANO 2009

IRACEMA - VERSÃO LIVRE DO
ROMANCE DE JOSÉ DE ALENCAR

(PARCERIA COM KARLO KARDOZO) 
EDITORA DEMÓCROTO ROCHA 

2006

OUTROS TANTOS DE TANTA ESTRADA 
EDITRORA SUBSTÂNCIA 

2017

POVO DE BARRO
EDIÇÕES DEMÓCRITO ROCHA 

2017

COLETÂNIA 
PADRE CÍCERO - O SANTO DO POVO

(PEÇA CÍCERO E MARIA) 
2024

Entre 1978 e 1980, e posteriormente na década de 1990 assumiu no
“Jornal O Povo” do Ceará o posto de colunista, versando sobre temas
culturais, sociais e políticos. Foram centenas de crônicas e colunas
escritas semanalmente que pautaram o debato público ao longa das
últimas décadas. Retoma em 2021 a atividade de colunista.





ISAAC CÂNDIDO

TARCÍSIO JOSÉ DE LIMA

Entre as diferentes áreas de interesse, criação e pesquisa, uma ainda pouco conhecida do grande
público é a música. Ainda na juventude Ricardo Guilherme teve contato com obras populares e
também erudita como peças do compositor Alberto Nepomuceno, entre outros.  Hoje, como
compositor e letrista  de canções próprias, coleciona, grava e interpreta obras em parceria com
nomes representativos da música popular cearense como Isaac Cândido, Tarcísio José de Lima,
Nonato Luiz, Adelson Viana, Daniel Medina, entre outros. 

DANIEL MEDINA

ANTÔNIO JOSÉ SARUBBI

NONATO LUIZ

ADELSON VIANA

FOTO: ARQUIVO PORTO DRAGÃO 
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Em seus 45 anos de atuação como docente da  Universidade Federal
do Ceará (UFC), Ricardo Guilherme desenvolveu uma trajetória
composta por inúmeras aulas, seminários, palestras, ciclos de estudos
e espetáculos cênicos com alunos. Isto teve início em 1979, no Curso
de Arte Dramática, e se estende até agora (2024) quando, mesmo já
aposentado, Ricardo Guilherme segue como professor- colaborador  
da  Licenciatura em Teatro  no Instituto de Cultura e Arte/UFC. Em
seguida a relação de algumas das ministradas disciplinas ao longo
desse tempo:
 

- História do Teatro Brasileiro
- História do Teatro Cearense
- História Geral do Teatro 
- Práticas de  Encenação
- Ator/Corpo/Texto
- Laboratório de Direção
- Apreciação Teatral
- Teorias do Teatro 
- Teatro Radical: teoria e prática
- Aula espetáculo: teoria  e prática 
- Fundamentos de Direção Teatral 
- Culturas Dramáticas Populares
- Pesquisa em Artes Cênicas  
- Metodologia da Pesquisa em Artes
- Montagem Teatral

REITORIA UNIVERDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)
FOTO: ARQUIVO NACIONAL

Tratamento do acervo Doc. Teatro Ricardo Guilherme, em 02 de
dezembro de 2019. Na foto: Da esquerda para a direita, Jocastra

Holanda (Produtora Cultural do ICA), Ricardo Guilherme, Felipe
Teixeira (Arquivista da UFC) Ana Isabel Ferreira (Arquivista da UFC),

e Tobias Gaede (Produtor Cultural do ICA)



FOTO: ARQUIVO JORNAL O POVO



FOTO: ARQUIVO CÂMARA MUNICPAL DE FORTALEZA

PRÊMIO GERAÇÃO DE OURO
2017

DESTAQUE DO ANO 
2023

HOMENAGEM SATED(CE)
2018

ESCOLA DE ATORES
2019

HOMENAGEM DA 
SECRETARIA DE CULTURA DO CEARÁ 

2020

ACADEMIA CEARENSE DE TEATRO
2024

HOMENAGEM CONCEDIDA 
PELO ENTÃO DEPUTADO ESTADUAL  
RENATO ROSENO
2024

PRÊMIO GRANDES NOMES
JORNAL O POVO

2020
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APARECEU A MARGARIDA!
Jornal O Povo 

1981

A SAGA DO PASSADO ESTÁ PRESENTE NO CONVENÇÕES
Jornal O Povo 

1987

Abaixo, uma seleção de matérias de diferentes décadas e diversas produções artísticas: 

A TRAVESSIA DE LEVAR MARGARIDA A CUBA - Jornal de Brasília - 1987



CHAGA EXPOSTA
Jornal O Povo 

1998

O MUNDO DO TEATRO NO CAD
Jornal O Povo 

1998



BÁRBAROS E CIVILIZADOS
Jornal O Povo 

2003

PERFIL
Jornal O Povo 

2003

ÓPERA DA TRAIÇÃO
Ilustrada - Folha de São Paulo 

2001



LINGUAGEM DO ABSURDO
Jornal O Povo 

2013

LEITURAS RADICAIS
Jornal O Povo 

2013

A FESTA DOS 30 ANOS DE APARECEU A MARGARIDA
Jornal O Povo 
2013



SOLOS DE EXPERIÊNCIA
Jornal O Povo 

2024

CADERNO ESPECIAL “RICARDO GUILHERME”
Jornal O Povo 

2024



CADERNO ESPECIAL “RICARDO GUILHERME”
Vida & Arte - Jornal O Povo 

2024



nossa lira (2024)


